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II. EMENTA 

Estudo do pensamento científico moderno: racionalidade, conhecimento, saber e ciência. 

Disciplinaridade, Interdisciplinaridade e cientificidade: a ciência e suas caracterizações. Constituição 

e estatuto epistemológico do campo da Educação Física. 

III. OBJETIVO GERAL 

Partindo de questões consideradas básicas da Epistemologia, discutir os campos de conhecimento 

correspondentes à Educação Física, na perspectiva da cientificidade e da organização disciplinar. 
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V. OBSERVAÇÕES 

A disciplina iniciará no dia 11 de abril de 2024 e seu término será no dia 25 de julho de 2024. Ao 

todo, serão 16 encontros. Desses, 12 serão com aulas expositivas e debates a partir de textos 

previamente definidos (vide cronograma da disciplina) e 4 serão dedicados a realização de 

seminário temático. A avaliação da disciplina será constituída a partir da realização dos seminários 

temáticos e da construção de um artigo final de acordo com as normas da Revista Pensar a Prática. 

Para a construção dos seminários e do artigo final: disponibilização de 15% da carga horária da 

disciplina. 
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